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M E N S A G E N S  D O  P R E S I D E N T E

Os líderes no Rotary 

International, seja nas 

zonas, seja nos Distritos 

ou no Clube, têm de 

manter altos padrões de 

qualidade na sua direcção.

Queremos grandes conquistas para o Rotary. Admiramos aqueles que deram grandes presentes para a humanidade: 
Abraham Lincoln, que deu a muitos dignidade humana; Madre Teresa, que deu aos esquecidos compaixão; Mahatma 
Gandhi, que deu aos oprimidos mudança pacífica. As suas vidas tornaram-se em dádivas para o mundo.
Podemos inspirar-nos no seu exemplo e podemos perguntar: -“Como poderei eu - com a vida que vivo e sem deixar de 
lado as responsabilidades que são tão importantes para mim – tornar-me um presente para o mundo?” Ao escolher o meu 
Lema pensei nas lições que aprendi através da minha fé hindu, principalmente na história de Sudama.
Sudama, uma criança pobre, era amigo de Krishna, um menino de linhagem real que era uma encarnação de Deus. Os 
dois meninos cresceram juntos, mas acabaram por se afastar um do outro depois de adultos. Krishna tornou-se um 
líder militar e rei de grande reputação, enquanto Sudama se tornou um camponês humilde.
Muitos anos depois, Sudama estava a passar por dificuldades e viu-se sem dinheiro, até mesmo o indispensável para 
alimentar os seus filhos. Sua esposa se lembrou de Krishna, seu amigo de infância, e sugeriu que ele o procurasse para 
pedir ajuda. Sudama, no princípio, não aceitou fazê-lo, mas finalmente concordou. Não querendo ir de mãos vazias, 
levou consigo um pouco de arroz embrulhado num pedaço de pano para o compartilhar com o seu amigo.
Krishna ficou muito feliz em rever Sudama, e recebeu-o com muito amor. Impressionado com a riqueza que via em seu 
redor, Sudama ficou com vergonha de dar o seu presente a Krishna. Mas o amigo perguntou-lhe: -“O que é que estás a 
esconder aí?” 
Ao abrir o pano, Krishna encheu-se de alegria por ver o presente e comeu o arroz. Algumas horas mais tarde, Sudama 
foi-se embora, tendo-se esquecido completamente de pedir ajuda, mas muito alegre por saber que, apesar dos anos, 
o seu amigo não o tinha esquecido. De repente, ele deu-se conta de que os seus filhos iriam continuar com fome. Mas 
estava errado. Quando finalmente chegou a casa, o antigo barracão em que vivia tinha sido substituído por uma casa 
linda e a sua família estava à espera dele, bem vestida e alimentada.
Isso aconteceu porque Krishna entendeu o presente de Sudama. Ele sabia que o amigo lhe tinha dado de presente 
tudo o que tinha e, em contrapartida, Krishna deu-lhe tudo quanto ele precisava. A partir daí, aprendemos que não é o 
valor material do presente que importa, mas o quanto damos de nós. Todos nós temos a opção de guardar os nossos 
presentes para nós mesmos ou de usá-los para Ser um Presente para o Mundo.
 Este é o nosso momento. Vamos agarrar esta oportunidade com unhas e dentes. Sejamos um Presente para o Mundo.

Na década de 30 do século passado, Ole Kirk Christiansen, um carpinteiro dinamarquês, tinha uma placa de madeira 
por cima da porta do seu estabelecimento que tinha escrito Det bedste er ikke for godt: ou seja “Apenas o melhor é 
suficientemente bom.” Hoje, Christiansen é recordado como o inventor do “Lego”, aqueles pequenos “tijolos” coloridos 
que são adorados pelas crianças de toda a parte. Todavia, nos primeiros tempos da empresa “Lego”, a sua marca típica 
era um pato de madeira – feito em termos da mais alta qualidade,  com três camadas de verniz transparente. A história 
da empresa “Lego” conta a maneira como Christiansen usava os seus patos para dar uma lição de qualidade ao filho, 
Godtfred Kirk:

-”Certa tarde, quando vim para o meu escritório, disse ao meu pai: -“Foi um belo dia o de hoje, pai. Aprendemos um pouco 
mais.” -“Oh,” - disse o pai. - Que queres dizer com isso?” -“Bem, Passei mesmo agora pela estação com duas caixas dos 
nossos patos de brinquedo para a Cooperativa Dinamarquesa. Normalmente,  eles levam três camadas de verniz, mas, 
uma vez que era para a Cooperativa, apenas lhes apliquei duas. Assim ajudei a poupar algum dinheiro no negócio.” Ele 
olhou-me de soslaio. -”Godtfred, leva de volta estas caixas. Embrulha-as e dá outra mão de verniz nos patos. Não vais 
para a cama enquanto esse serviço não tiver sido feito – e vais fazer tudo à tua própria custa.” Não havia volta a dar-lhe. 
E isso foi para mim uma lição sobre o real significado de qualidade.

Hoje em dia, a qualidade standard do “Lego” é lendária, e os seus produtos são os brinquedos mais populares do 
mundo. As peças “Lego” aumentaram de procura e para números fantásticos.
Todos concordamos em que este êxito radicou directamente nas práticas de negócios usadas pela “Lego” – a sua insistência 
na qualidade, a eficiência e a inovação. Comparo isto com os nossos esforços na direcção e no rigor no Rotary, e chego 
à conclusão de que, por vezes, claudicamos um pouco relativamente ao atingir dos níveis que almejávamos.
Os líderes no Rotary International, seja nas zonas, seja nos Distritos ou no Clube, têm de manter altos padrões de 
qualidade na sua direcção. O Presidente do R.I. e os Directores têm de servir os quadros respectivos de maneira 
imperecível; os líderes têm de justificar o que o Rotary neles investiu; os dirigentes distritais têm de exercer uma liderança 
dinâmica e estar atentos à transparência nas suas contas, fornecendo nas devidas alturas relatórios financeiros; e os 
dirigentes dos Clubes; devem exigir relatórios funcionais e assegurar-se de que os seus Clubes já estão cadastrados no 
Rotary Club Central. 
Tal como Christiansen recusou admitir que se fornecesse produto de menor qualidade a qualquer dos seus clientes, 
também nós devemos recusar a ideia de aplicar um esforço menor da nossa parte. Temos de dar sempre de nós o que 
seja o melhor – na nossa vida profissional e, especialmente, no nosso trabalho no Rotary.
 Dentro do Rotary, qual será o nosso produto? Não será fazer patos de madeira ou tijolos de plástico. É educação, água, 
saúde e paz. É a esperança e é a vida em si mesma. Para este trabalho, só o nosso melhor é suficientemente bom. Peço 
a todos que se lembrem disto – e que façam tudo o possível para Serem um Presente para o Mundo. ■

Podemos inspirar-nos no 

seu exemplo e podemos 

perguntar: -“Como poderei 

eu - com a vida que vivo 

e sem deixar de lado as 

responsabilidades que são 

tão importantes para mim 

– tornar-me um presente 

para o mundo?” 
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DIRIGENTES DE CÚPULA 2015-16 
DO ROTARY INTERNATIONAL Auxílio ao Nepal

Atingido por um terrível terramoto em Maio 
passado, este País Asiático logo recebeu ajuda do 
Rotary através do seu projecto “H2OpenDoors” 
que logo providenciou pelo envio para a 
localidade de Banepa de um sistema de filtragem 
de água de tecnologia de vanguarda que funciona 
com energia solar “SunSpring”. Este sistema foi 
instalado no Hospital “Scheer Memorial” que se situa a cerca de 65 milhas do 
epicentro do terramoto, estabelecimento no qual  foi recolhida e assistida a maior 
parte das vítimas e que opera com um consumo mínimo de electricidade, vitimas 
que, ainda por cima, padecem de acesso muito limitado a água potável.

“Cross Egypt Challenge”
 O Rotary Club de Alexandria Cosmopolitan 
(D.2451) realiza uma vez mais este “rally” 
agora aberto apenas a motos e a “scooters” 
com o objectivo de fomentar o turismo no 
Egipto e a compreensão mundial. Trata-se da 
quinta edição deste projecto e ele irá para 
o terreno em 23 de Outubro próximo. Terá 
a duração de nove dias e um percurso de 
2.725 kms. que parte de Alexandria, na costa 
do Mediterrâneo, e prosseguirá pelo Cairo 
a caminho do Mar Vermelho num “resort” 
em Sokhna. Daqui seguirá rumo ao sul para 
Sahl Hashish e Marsa Alam nas margens do 
Mar Vermelho, e atravessará o deserto para 
atingir o Vale do Nilo e visitar a bem antiga 

cidade de Luxor, seguramente o maior museu ao ar livre do mundo e antiga capital 
do Egipto. Depois de Luxor, onde os participantes ficarão por dois dias, será o 
retorno para norte onde se acolherão nos mais belos oásis do deserto egípcio, 
entre Bahareya e Cairo, para terminarem nas pirâmides de Giza.
Mais detalhes e para inscrição vá a <www.CrossEgyptChallenge.com> ou consulte 
o “facebook” em <www.facebook.com/CrossEgyptChallenge>.
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Iniciou-se um novo ano rotário e, como é de 

enraizada tradição, a primeira edição da Revista 

abre com a imagem do novo casal presidencial do 

Rotary. Não fugindo à regra, a capa da edição que 

o leitor tem em suas mãos mostra K. R. “Ravi” 

Ravindran e sua esposa, Vanathy, o casal que 

em 2015-2016 presidirá aos destinos do Rotary 

International. Nas páginas centrais desta edição 

poderá o leitor fiel inteirar-se da personalidade de 

Ravindran e conhecer as suas propostas para este 

ano. Mas muitas outras matérias de interesse esta 

edição da nossa Revista lhe oferece por igual.

DIRECTOR-EDITOR 
 Artur Lopes Cardoso
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS SÓCIOS

O  R O T A R Y  E M  N Ú M E R O S

(dados reportados a  Maio de 2015)

Rotary Clubes   35.062
Rotários  1.235.900
(Rotárias)  247.482

Países e regiões com 
Rotary 220
Distritos Rotários   532

Núcleos Rotary de 
Desenvolvimento 
Comunitário 8.471

Países com NRDC  93
Voluntários não Rotários 
nos NRDC 169.420

O Rotary na República 
Popular da China
Desde o ano rotário de 1919-1920 que começaram a 
existir na China rotary clubes, tendo sido o Rotary Club de 
Xangai o primeiro a existir na região. Com o advento da 
República Popular da China em virtude da vitória das forças 
revolucionárias chefiadas por Mao Tse Tung, os 23 Rotary 
Clubes que nessa altura já operavam no território chinês 
foram desactivados, isto em 1950, deixando, pois, a China 
de ser país com Rotary. 

Chegou-se a 2004 e, neste ano, o Rotary voltou a implantar-se 
na República Popular da China, através da formação nesse 
ano dos Rotary Clubes de Beijing e de Xangai. Todavia, a 
constituição de Rotary Clubes neste imenso país do extremo-
oriente obedece a condições muito especiais, tão exclusivas 
que não se poderão encontrar em mais nenhuma outra 
parte do mundo. Tais condições traduzem-se no facto de 
as autoridades chinesas, até ao presente, não permitirem 
que cidadãos exclusivamente seus façam parte do quadro 
social de qualquer Rotary Clube instalado na China. Por isso, 
os membros dos Rotary Clubes já formados no território 
chinês têm de possuir passaporte estrangeiro, ou seja terão 
de ser estrangeiros.

Iam decorridos cerca de dez anos sem que mais nenhum 
outro Rotary Clube fosse formado na República Popular 
da China. Mas, graças a contactos vários, informais, de 
líderes rotários com as autoridades chinesas, a partir de 
Abril, inclusive, vários outros Rotary Clubes têm vindo a 
ser organizados no País, se bem que ainda e sempre sob a 
já referida condição. Os contactos têm vindo a prosseguir, 
e foram mesmo intensificados sob a presidência de Gary 
Huang, sendo hoje bem claro que é positiva a opinião das 
altas esferas chinesas acerca do Rotary, uma postura que 
pode ser aquilatada em face da manutenção dos Rotary 
Clubes que já existiam nos territórios de Hong Kong e de 
Macau, não sujeitos àquele condicionalismo, mesmo após 
a sua respectiva integração na China.

Entretanto, recordemos que a língua “mandarim” foi já 
recentemente adoptada como uma das línguas oficiais do 
Rotary International. Por isso é expectável que o Rotary 
conheça muito em breve um forte incremento na República 
Popular da China.
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Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

D a  m i n h a  c a n e t a

… carácter excepcional, 

dignidade cuja 

concessão constitui o 

reconhecimento feito 

a alguém em razão de 

prestação de serviços 

relevantes em prol do 

ideal do Rotary, ou a 

quem tenha conferido 

um apoio permanente à 

causa rotária.

Desculpe o leitor a minha impertinência, mesmo a minha deplorável petulância, mas não 
resisto a abordar este assunto em face de me dar conta da fulanização a que o vejo chegado: o 
conceito de “sócio honorário”. Um título que, de resto e como refere o Manual de Procedimento 
(pág. 18), “...é a mais alta distinção que um Rotary Clube pode conceder e deverá ser conferida 
somente em casos excepcionais (Cód. Normativo do Rotary 5.010)”. E é a única categoria de 
sócio que permite a um cidadão detê-la em mais que um Rotary Clube (Estatutos do Rotary 
Clube, Art. 7-Secção 6-a), no MP, pág. 265).
Trata-se de uma honra que só pode ser concedida a “pessoas que se tenham distinguido 
por serviços meritórios em prol do ideal do Rotary e pessoas consideradas amigas do Rotary 
pelo seu permanente apoio à causa rotária” (Regimento Interno do R.I., Art. 4-4.050, pág. 
194), conceito que podemos ver repetido no Estatuto do Rotary Clube, no seu Art. 7, Sec. 
6, no Manual de Procedimento, pág. 265, e mesmo, se bem que mais abreviadamente, no 
Glossário, pág. 312.
O sócio honorário goza do direito de comparecer a todas as reuniões do Clube e de fruir de 
todos os demais privilégios que são inerentes à sua associação nele. Mas não está obrigado 
ao pagamento de qualquer taxa ou de quota, não lhe assiste o direito de voto e não é elegível 
para qualquer cargo no Clube. Os Estatutos prescritos para o Rotary Clube estatuíam até 
não há muito tempo a temporalidade da outorga desta distinção (loc. cit.), aliás na senda 
do contido no Regimento Interno do R.I. (pág. 195). Mas esta condicionante deixou de existir 
em consequência do deliberado em recente Conselho de Legislação. Por conseguinte, a 
concessão do título tem-se por vitalícia mas pode vir a ser revogada pelo Clube ou por ulterior 
renúncia do próprio.
Estas são, pois, as regras e, convenhamos, não deixam margem para dúvidas: carácter 
excepcional, dignidade cuja concessão constitui o reconhecimento feito a alguém em razão 
de prestação de serviços relevantes em prol do ideal do Rotary, ou a quem tenha conferido 
um apoio permanente à causa rotária.

No concreto das coisas, porém, tenho assistido a outorgas do título de “sócio honorário” 
reveladoras de confusões e de ausência de conhecimento das regras que procurei recordar. 
Já assisti a apresentações públicas de um “sócio honorário” nas quais se não ouve uma só 
palavra ilustradora da prestação de serviços meritórios em prol do ideal do Rotary por parte 
do visado. Enaltece-se-lhe o desempenho profissional e os seus méritos (que não estão em 
causa) nessa área, como se se tratasse de homenagear um profissional distinto, mas nada 
se refere do que tenha que ver com o que é próprio da rigorosa fundamentação da outorga 
da dignidade honorária.
Em outras vezes tenho visto dar-se o título de “sócio honorário” a quem está ainda há 
escassíssimo tempo em funções profissionais que, de algum modo, o colocarão em contacto 
com o Clube, donde a impossibilidade de estar presente o factor  “permanente apoio”, um 
aspecto que, claramente, exige uma acção prolongada. 
A intenção é sempre … boa, concedamos. Mas não pode ser equívoca e, portanto, mercê da 
inobservância das nossas regras fundeiras, em jeito de sugerir adulação ou subserviência 
interesseira. Do que se trata é de reconhecer acções meritórias em prol do Rotary e do seu 
ideário, não doutro escopo.

 Cada coisa, pois, no seu lugar, e não devemos nem tornar correntio aquilo que deve ser 
excepcional, nem misturar conceitos que são obviamente distintos. Ninguém questionará 
que se devam sublinhar méritos profissionais, até porque é pelo exercício profissional que 
logramos integrar-nos no quadro social rotário. E a nossa Revista não se tem cansado de 
divulgar homenagens dos Clubes a profissionais de distinção. Mas isso nada tem que ver com 
motivação para a concessão do título de que ora nos ocupamos. 
Um título, voltamos a frisar, que é o mais alto galardão que um Rotary Clube pode conceder 
e sempre a título excepcional. 
Com os sinceros votos de boas e retemperadoras férias, aceite o afectuoso abraço do

Não resisto a abordar 

este assunto em face 

de me dar conta da 

fulanização a que o vejo 

chegado: o conceito de 

“sócio honorário”.
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VIDA INTERNA DA A.P.R.

| | | VIDA INTERNA DA APR | | | 

ACORDO DE PARCERIA
Entre:
MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA, serviço dependente 
da Direcção Geral do Património Cultural, pessoa colectiva 
nº. 600 084 914 (adiante designada por DGPC), com 
sede na Rua das Janelas Verdes, 1293-017 Lisboa, com 
o telefone nº. 213912800, aqui representado pelo Prof. 
Doutor António Filipe Pimentel, Subdirector-Geral da 
DGPC e Director do Museu Nacional de Arte Antiga, e pelo 
Dr. José Alberto Seabra Carvalho, seu Director-Adjunto, 
com competências delegadas para o efeito nos termos 
dos Despachos nºs. 11133/2014 e 7344/2014 do Director 
Geral do Património Cultural, e doravante designado 
por “MNAA”, e

ASSOCIAÇÃO PORTUGAL ROTÁRIO, adiante designada 
por Portugal Rotário, pessoa colectiva nº. 502 128 321, 
com sede na Avª. da República, 1326, sala 7.4, 4430-
192 Vila Nova de Gaia, neste acto representada pelo 
seu Presidente, José Carlos Estorninho, com poderes 
bastantes para o acto.

Considerando que:
a) – Ao MNAA compete promover a salvaguarda, 
valorização e divulgação das suas colecções, bem como a 
qualidade do Museu enquanto espaço de conhecimento e 
de comunicação, tendo em vista o maior acesso e fruição 
pública de um património cultural referencial da nossa 
memória colectiva e a oferta qualificada de actividades 
que, de modo sustentado, impulsionem a criação de 
hábitos de visita e contribuam para o bem-estar das 
comunidades;
b) – Ao MNAA cumpre concretizar parcerias significativas 
com instituições e agentes de Cultura, no sentido de 
valorizar e de afirmar o maior museu português no plano 
local, nacional e internacional;
c) – A Associação Portugal Rotário tem por finalidade 
divulgar e aprofundar o Ideal Rotário e fomentar a 
prossecução dos seus objectivos no mundo;
d) – A Associação Portugal Rotário pretende ser, e visa 
ser, ponto de encontro dos Rotários Portugueses e dos 
que se expressam em língua portuguesa, local privilegiado 
da afirmação do seu zelo rotário;

e) – Compreendendo, a Associação Portugal Rotário, 
uma Revista Rotária prescrita e recomendada pelo Rotary 
International que é fiel às orientações do Presidente do 
Movimento e do seu Conselho Director, e visa apoiar o 
Rotary apoiando os Governadores de Distrito Rotário da 
sua área de influência e é um veículo por excelência de 
divulgação das actividades dos Rotary Clubes da sua área 
de influência e o órgão formador e informador de Rotários 
que se expressam em língua portuguesa, sendo um veículo 
da construção da Paz e da Compreensão Mundial;
f) – A Associação Portugal Rotário é elo de ligação entre 
os Rotários que se exprimem em língua portuguesa ou 
que estejam historicamente ligados a Portugal,
É celebrado o presente Acordo de Parceria que ficará a 
reger-se pelas Cláusulas seguintes:

Cláusula 1ª
(Objecto da Parceria)

 O presente acordo tem por objecto estabelecer a colabo-
ração entre o MNAA e a Associação Portugal Rotário, 
tendo em vista a divulgação das colecções e actividades 
do Museu, contribuindo, desse modo, para o desen-
volvimento de hábitos de visita e fruição, por parte dos 
membros Rotários, quer de Portugal quer de associados 
estrangeiros que se desloquem a Portugal.

Cláusula 2ª
(Obrigações do MNAA)

1. Pelo presente acordo, o MNAA concederá aos Rotários 
associados da PORTUGAL ROTÁRIO, devidamente 
identificados, um desconto de 20% sobre o preço 
de ingresso da Tabela em vigor à data da assinatura 
do presente acordo e ao abrigo do disposto no nº. 5 
do Despacho nº. 6474/2014, publicado em Diário da 
República, 2ª série, nº. 95, em 19 de Maio de 2014, seja 
em contexto de visita auto-guiada, seja no âmbito de 
visita orientada, previamente agendada com o Serviço 
de Educação do Museu.
2. Exceptuam-se as Exposições Temporárias com bilhética 
própria.
3. Qualquer actualização da Tabela em vigor referida no 
número 1 da Cláusula 2ª do presente acordo implicará a 
actualização do mesmo.

Cláusula 3ª
(Obrigações da PORTUGAL ROTÁRIO)

1. A PORTUGAL ROTÁRIO compromete-se a divulgar 
as vantagens e os benefícios do presente acordo, junto 
dos seus associados, bem como as Exposições e outras 
iniciativas do Museu, através dos meios e suportes ao 
seu dispor.
2.O MNAA, na qualidade de entidade parceira, constará 
no website e revista da PORTUGAL ROTÁRIO.
3. Ao abrigo do presente acordo poderão as partes 
propor o desenvolvimento de actividades e projectos 
afins e comuns, designadamente no apoio a iniciativas 
do MNAA que serão desenvolvidas, por mútuo acordo 
escrito, pontualmente, em adenda ao presente acordo 
de parceria.

Cláusula 4ª
(Vigência)

O presente acordo entra em vigor na data da sua assinatura 
e será válido pelo período de um ano, sendo renovável 
automática e sucessivamente por iguais períodos de 1 
(um) ano, salvo se alguma das Partes se opuser à sua 
renovação, por meio de carta registada e com aviso de 
recepção, enviada com 30 (trinta) dias de antecedência 
em relação ao termo inicial do acordo ou ao termo de 
qualquer uma das suas renovações.

Cláusula 5ª
(Disposições Finais)

Para dirimir qualquer litígio decorrente da execução ou 
interpretação do presente acordo será competente o 
Tribunal da Comarca de Lisboa, com expressa renúncia 
a qualquer outro.

Este Acordo de Parceria foi assinado em 27 de Abril passado, 
pelo que já está em vigor. Convidamos o leitor Rotário 
a visitar o MNAA, o maior de Portugal e oferecendo um 
riquíssimo espólio muito diversificado. Não se esqueça de 
ostentar o emblema rotário e de ser portador do Cartão de 
Membro do clube que o Secretário do seu Clube tem por 
obrigação entregar-lhe.

Conforme demos sucinta referência na anterior edição, foi celebrado um Protocolo entre a Associação PORTUGAL ROTÁRIO e o Museu 
Nacional de Arte Antiga, em Lisboa. Para que o leitor fique absolutamente inteirado acerca dos termos do referido Protocolo, publicamos 
agora o seu texto integral:

Entretanto, realizou-se no Hotel das Termas (Curia) na manhã do 
passado dia 20 de Junho a Assembleia Geral Ordinária da APR com o 

objecto da apreciação e votação do Relatório de Actividades e das Contas 
referentes ao exercício de 2014, assim como do Parecer do Conselho Fiscal, 
documentos que foram aprovados por unanimidade.
É de salientar que esta Assembleia Geral foi das mais concorridas de 
sempre e foi muito participada.

A Sede da APR foi largamente beneficiada com obras de restauro e com 
novos equipamentos e mobiliário. Com feliz redefinição dos espaços, 

ela merece e deseja a sua visita.
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O ROTARY POR ESSE MUNDO…

Brasil
 Com o apoio de um Subsídio Global da Fundação Rotária, 

os Rotary Clubes de Birigui, Birigui-Cidade Pérola e 
Birigui-19 de Abril (D. 4470) juntaram esforços e, contando 

com uma parceria com o Rotary Club de Jackson-Hole 
Breakfast (EUA – D. 4540), equiparam as instalações 
da Associação de Pais e Amigos de Excepcionais de 

Birigui, sediada no interior do Estado de São Paulo, com 
aparelhagens de fisioterapia, terapia ocupacional, e 

fonoaudiologia (foto “Brasil Rotário”).

TOGO 
O Rotaract Club de Lomé-Zénith (D. 9102) ofereceu ao orfanato de Sainte-Claire de Tokoin, que alber-
ga 45 crianças dos 0 aos 2 anos, diversos bens de primeira necessidade dentro do seu projecto “um 
gesto, um sorriso”, com o apoio do Rotaract Club de Parakou. E, juntamente com Rotaractistas do 
Rotaract Club de Ho (Ghana), os membros daquele clube aplicaram-se na renovação das instalações 
do orfanato de Remar, de Ho, especialmente na nova pintura das paredes (fotos “Le Rotarien”).

TAIWAN 
Rotários do Distrito 3460 participaram em massa numa volta à ilha em bicicleta com o apoio de 
mais 7 Distritos numa acção que serviu para angariação de fundos para a Campanha de Erradicação 
Global da Polio (foto “Rotary Taiwan”).

ÍNDIA 
O Rotary Club de Besançon-Leste (França – D. 1680) organizou um concerto em que actuou a 
Orquestra Filarmónica de Besançon e cujo produto foi aplicado no projecto WASH (Higiene, Água 
e Saneamento) que está a ser desenvolvido na Índia. No caso vertente, a aplicação beneficiou 14 
escolas rurais do estado de Maharashtra numa parceria com o Rotary Club de Poona, da Índia (foto 
“Le Rotarien”).

CAMBOJA
Desde há seis anos que o Rotary Club de Osborne Park (Austrália) fornece significativas ajudas à 
população do Camboja, designadamente através da oferta de equipamentos modernos para os 
hospitais do País. A foto mostra alguns dos membros do Clube Australiano a retirar de um dos nove 
contentores que já enviou para o Camboja, no valor de cerca de 11 milhões de dólares, equipamento 
médico a eles destinado (foto “Rotary Down Under”).

REINO UNIDO
Todos os anos, o Rotary do RIBI lança uma competição junto dos jovens entre os 11 e os 17 anos 
para desenvolvimento das capacidades deles em falar à vontade em público. Trata-se da “Youth 
Speaks Competition” e, na sua última edição, a final disputou-se na escola de Brentwood e teve 
como vencedora a equipa da Escola “Colchester Royal Grammar”. Definiu como melhor orador o 
jovem Gorak Rajesh (desenho de “Rotary”). 
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CANDIDATE O SEU CLUBE A UM SUBSÍDIO DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA PARA UM PROJECTO

COMISSÃO FUNÇÃO PRE-REQUISITOS MANDATO

Comunicações Assessora o Conselho 
Director sobre como 
comunicar-se eficazmente

Histórico profissional e 
experiência em áreas de 
comunicação

Um mandato de três anos; 
uma reunião anual em 
Evanston

Estatutos e 
Regimento Interno

Assessora o Conselho 
Director sobre os 
documentos constitucionais 
e procedimentos 
legislativos, incluindo o 
Conselho de Legislação 

Experiência na área jurídica ou 
legislativa, preferencialmente no 
Conselho de Legislação  

Um mandato de três anos; 
pelo menos uma reunião 
anual em Evanston e um 
Conselho de Legislação 
em Chicago

Distritamento Recomenda novos distritos 
e a modificação dos limites 
territoriais dos distritos 
existentes 

Amplo conhecimento regional, 
experiência como director, 
liderança reconhecida na sua 
região

Um mandato de três anos

Verificação de 
Irregularidades 
Eleitorais

Verifica as reclamações e 
disputas relacionadas com a 
eleição de administradores 
do RI

Ex-governador com grande 
conhecimento sobre o Regimento 
Interno do RI

Um mandato de três anos

D
ê 

a 
su

a 
Gostaria de contribuir 
para o futuro do 
Rotary integrando 
uma das suas 
Comissões? 

R OTA RY  
I NTERNATIONAL

No Rotary há 25 Comissões, as quais são compostas por Rotários de todo o mundo, trabalham com líderes da nossa 
Organização de modo a garantir a eficácia das suas operações e a promover as metas e as prioridades do Plano 
Estratégico.
As Comissões abaixo identificadas estão à procura de candidatos qualificados para 2016-17. A participação na 
maioria delas requer a comparência em, pelo menos, uma reunião anual, bem como responder a correspondência 
e participar de “webinars”. A maioria das actividades das Comissões é feita em inglês.
 Para candidatura a uma dessas Comissões, visite <tinyurl.com/RI-Committee-Application>. 
Lembre-se de que tem de se cadastrar no “Meu Rotary” (rotary.org/myrotary/pt) e incluir os seus dados de contacto 
no seu perfil. 
A data limite para entrega dos formulários é 20 de Agosto de 2015.

colaboração ao  
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CANDIDATE O SEU CLUBE A UM SUBSÍDIO DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA PARA UM PROJECTO

Finanças Assessora o Conselho 
Director sobre as finanças 
do Rotary, inclusive sobre 
orçamentos, investimentos, 
normas e medidas de 
sustentabilidade

Experiência na área financeira e 
de preferência com organizações 
sem fins lucrativos

Um mandato de três anos; 
duas reuniões anuais em 
Evanston  

Convenção 
Internacional

Supervisiona o 
planeamento, a promoção e 
o programa da Convenção 

O candidato deve ter participado 
em múltiplas Convenções; o 
presidente da Comissão deve ser 
um ex-Director com experiência 
em planeamento de Convenções 
do RI 

Um mandato, até à 
conclusão da Convenção 
designada; uma reunião 
na cidade sede do evento 

Revisão de 
Operações

Avalia a eficácia das 
operações do RI

Experiência em gestão financeira 
ou desenvolvimento de liderança; 
ex-Presidentes do RI e actuais 
Directores do RI ou curadores da 
Fundação Rotária não podem ser 
membros desta Comissão 

Um mandato de seis anos; 
duas reuniões anuais em 
Evanston  

Rotaract e Interact Assessora o Conselho 
Director do RI sobre o 
Interact e o Rotaract; 
promove a colaboração e a 
orientação entre o Rotary 
e seus programas para 
jovens líderes; desenvolve 
o programa do Encontro 
Rotaract Pré-Convenção

Rotários: Experiência de 
trabalho com a juventude; 
experiência directa como mentor 
ou conselheiro do Rotaract/
Interact ou Presidente da 
Comissão Distrital. Ex-bolseiros 
de programas pró-juventude são 
fortes candidatos

Rotaractistas: Ocupar cargo de 
liderança no clube, distrito ou 
internacionalmente. São fortes 
candidatos aqueles que tenham 
servido como representante 
distrital do Rotaract, organizado 
projectos humanitários ou que 
participaram de um Encontro 
Rotaract Pré-convenção. 
Restrições com relação a idade 
podem ser aplicadas 

Rotários: Um mandato de 
três anos; uma reunião em 
Evanston  

Rotaractistas: Um 
mandato de um ano; uma 
reunião em Evanston  

Planeamento 
Estratégico

Avalia o Plano Estratégico 
do Rotary e as suas 
medidas; assessora os 
líderes rotários em assuntos 
importantes a longo prazo 

Mais de dez anos de experiência 
na área de planeamento 
estratégico e seu controle; amplo 
conhecimento dos programas 
e serviços do RI e da Fundação 
Rotária 

Um mandato de seis anos; 
pelo menos uma reunião 
anual em Evanston  
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A CONVENÇÃO DE 2016

Durante os Jogos Olímpicos de 1988, em Seul, o Governo ficou perante um dilema quanto ao 
“kimchi”. A preocupação era que o cheiro forte desta iguaria nacional iria muito provavelmente 
afugentar os visitantes estrangeiros. Com base nisto, os voluntários da Comissão Anfitriã dos 
Jogos foram alertados para lavarem bem sempre os dentes após as refeições. 
A preocupação do Governo acabou por revelar-se infundada, pois muitos dos visitantes 
acabaram por gostar do tradicional prato coreano. As exportações do produto cresceram 
e agora podemos encontrar “kimchi” nas prateleiras de supermercados e no cardápio de 
restaurantes de diferentes partes do mundo. 
  
Os Rotários que forem até Seul para a Convenção do 
Rotary de 2016, que se realizará de 28 de Maio a 1 de 
Junho, devem planear saborear este famoso prato. 
Para quem não saiba do que se trata, consiste de 
legumes e de verduras fermentadas e oferece mais de 
100 variedades, sendo a mais popular a de acelga. As 
folhas são cobertas com uma pasta de pimenta vermelha 
e ficam a apurar num lugar frio e, no mínimo, por uma 
semana. 
 
Os coreanos comem “kimchi” ao pequeno-almoço, ao 
almoço e ao jantar, independentemente do mais que 
for servido. O “kimchi” é de tal modo apreciado pela 
população que o Governo da Coreia do Sul pediu aos 
americanos para ajudar a distribui-lo aos seus soldados 
durante a Guerra do Vietname. O primeiro astronauta 
coreano levou “kimchi” consigo para a estação espacial 
internacional em 2008 – e provavelmente também levou 
escovas de dentes adicionais ... apenas por precaução.

A Convenção 
de 2016

SUSIE MA

Inscreva-se na Convenção do Rotary 2016 pelo site www.riconvention.org.pt
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PAGUE DEPOIS…

A vida de Ravi Ravindran foi moldada pela 
sua família, pelo seu País e pelo Rotary. 
Servir o Rotary como Presidente é o seu 
modo de retribuir aos três.

Pague Depois...
por Diana Schoberg | Fotos de Alyce Henson
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PAGUE DEPOIS…

INTRODUÇÃO

Antes de fazer qualquer discurso, K. R. “Ravi ” Ravindran 
não gosta de escutar ditirambos ou apresentações 
adulatórias. Isso é coisa que o faz sentir desconfortável. 
O Presidente 2015-16 do Rotary prefere a discreção e a 
partilha dos seus créditos. Se fosse assunto que dependesse 
da vontade dele, se calhar o leitor nem teria a oportunidade 
de ler este texto. 
Lembram-se da negociação dos “Dias de Tranquilidade” 
na altura da guerra civil em que mergulhou o Sri Lanka, de 
modo a ser possível aos agentes da saúde ministrarem as 
gotas da vacina anti-polio? A despeito de ter sido na sua 
secretária que veio a poisar o acordo alcançado, diz ele 
que houve uma quantidade de pessoas que trabalharam 
para que tal acontecesse. Tratou-se da reconstrução de 
23 escolas arruinadas pelo “tsunami”, escolas que eram 
indispensáveis para a frequência de 14.000 crianças? Bom: 
ele apenas chefiou a Comissão criada para isso... Tomar 
conta de uma empresa de estampagem e levá-la de uma 
dimensão acanhada para um espaço enorme e desenvolvê-
la a ponto de ser agora líder na área das embalagens, o 
que contribuiu decisivamente para o desenvolvimento da 
produção do chá no seu País? Bem: isso apenas aconteceu 
porque eu estava no lugar certo na oportunidade certa.  
-“Por vezes sou apresentado como sendo um “self-made 
man.” - diz Ravindran, que é  membro do Rotary Club de 
Colombo. -“Tem de se ser um incorrigível egocêntrico para se 
julgar a si mesmo um “self-made”. Cada um de nós é como é 
devido a muita gente nos ajudar a sermos o que somos”.
-“Uma das razões por que trabalho tanto para o Rotary 
reside na circunstância de ter sido ajudado por muita gente, 
e muitas vezes nem ter tido a oportunidade de retribuir.” 
- explica. -“A única hipótese que, deste modo, me resta é a 
de também eu ajudar os outros. Quando pessoas a quem 
ajudei me perguntam ‘O que posso eu fazer?’ respondo-lhes 
‘Vai e ajuda tu, também, alguém.”
 Para Ravindran, retribuir mais tarde não é uma fatalidade, 
é um modo de vida. O seu lema para este ano rotário 
– Seja um Presente para o Mundo – acaba por resumir a 
sua filosofia pessoal. 

PERFIL

Estamos no céu. Uma viagem de automóvel, sinuosa, 
levou-nos a mais de 5.000 pés de altitude, através de 
plantações de arroz, de minas de pedras preciosas e de 

trilhos de elefantes isolados, pelos campos, ultrapassando 
uma ruidosa queda-de-água e, descendo, prosseguindo 
por uma estrada empedrada até à plantação de chá da 
família de Ravindran. Bosques densos de chá cobriam a 
encosta montanhosa. Estamos no fim do mundo, acima 
das núvens, num cenário que parece tornado real apenas 
pelo cinema. 
A propriedade, denominada “Kelburne”, dista algumas 
milhas dos campos em que Thomas Lipton – sim, o tal 
Lipton – começou a cultivar o chá de Ceilão. Ravindran leva 
frequentemente as suas visitas a conhecerem a primeira 
fábrica do “Lipton”, um enorme edicício branco abraçado 
por cintos de segurança, secadores e ventoínhas.
O avô materno de Ravindran produzia chá em “Kelburne” 
na década de 1950; foi um dos primeiros habitantes do Sri 
Lanka a comprar aos ingleses plantações que eles possuiam 
na região. Depois de Ravindran ter terminado o curso no 
“Loyola College” de Chennai, na Índia, e a licenciatura em 
comércio, regressou a este para aprender sobre negócios, 
estes vistos na óptica do imobiliário. 
Esses dias longos começavam às 5,30 horas, com severos 
deveres a cumprir, que passavam por percorrer os campos a 
pé para se inteirar de como eles estavam, a visita à fábrica. 
Para Ravindran, isso reforçava o valor do trabalho pesado 
e do tratamento dos outros com gentileza. -“Tive a noção 
de que me relacionava bastante bem com as pessoas que 
trabalhavam na propriedade, e comecei a interessar-me 
pela vida deles – descobrindo modos de melhorar os seus 
rendimentos, melhorando-lhes as casas.” - diz. 
 Ravindran e a família pensavam que a sua vida iria decorrer 
em torno do cultivo do chá na plantação e, mais tarde, 
na sede da sua empresa. Mas, em 1972, o novo Governo 
socialista do Sri Lanka introduziu várias reformas que 
conduziram à  nacionalização das plantações de chá. A 
propriedade da família foi drasticamente reduzida dos 
milhares de acres que tinha para apenas 50. Ravindran 
teve de procurar um outro emprego. 

Mudou-se para a capital, Colombo, e começou por dar 
colaboração numa actividade da família ligada à impressão 
de rótulos, onde também se produziam artigos de papelaria 
e livros de caixa para plantações do chá. Mas Ravindran não 
se sentia realizado. Sabia que o chá do Sri Lanka estava a 
ser exportado a granel e empacotado para venda a retalho 
noutras partes, como a Europa, a Austrália e os Estados 
Unidos. Logo pensou que, se se fizesse um embalamento de 
qualidade no Sri Lanka, o negócio do chá iria beneficiar mais 
o seu País e com menores custos. Assim,  fundou uma nova 
empresa vocacionada para fornecimento de embalagens 
de qualidade para os pacotinhos de chá – rótulos, saquetas 
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Ravindran e Vanathy passeiam pelos campos de chá de “Kelburne”, que se mostram prontos para a poda. Os dois conheceram-se em 
Madras (agora Chennai), onde ambos estavam a frequentar o liceu. -“Existe nele uma grande dose de bondade. É isso o que mais aprecio 
nele.” - afirma Vanathy.
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e caixas – uma iniciativa que iria dar o salto e acrescentar 
valor à indústria do chá no seu País. 
Muitos se vieram a associar a ele. O seu sócio na empresa 
(agora tornado em seu amigo e mentor), fundador do 
famoso chá “Dilmah” do Sri Lanka, investiu juntamente 
com ele, mesmo não o conhecendo então ainda muito bem. 
Um gerente bancário apostou nele nos primeiros tempos; 
eles eram membros do mesmo Rotary Clube. A mulher de 
Ravindran, Vanathy – que ele conhecera no liceu e com 
quem viera a casar em Colombo –, e os seus filhos, Krishna 
e Prashanthi, apoiaram-no nas longas horas de um futuro 
incerto de um dono de um negócio emergente.
Hoje em dia, a empresa é considerada como uma das mais 
conhecidas produtoras de acessórios para embalagem de 
chá em pacotinhos, em todo o mundo. O valor acrescentado 
ao chá – chá que é embalado no Sri Lanka em vez de 
exportado a granel – desempenha um papel significativo 
na economia nacional.
No vasto andar da fábrica “Printcare”, impressoras 
ultra-modernas e máquinas que fabricam embalagens 
funcionam ritmadamente, como se se tratasse de um 
combóio rápido. Um arco-iris de embalagens rodeia-nos: 
caixas vermelhas de chá “Typhoo”, com destino para as 
prateleiras das mercearias britânicas; verdes “Dilmah” para 
a Europa; “Tetley” azul para a Austrália. Outras máquinas 
debitam quase 100 milhões de etiquetas de chá por dia.

Ravindran goza com o facto de ser conhecido como o 
“jardineiro-chefe executivo” devido ao prazer que tem com 
a contemplação das fontes e com os campos luxuriantes 
que plantou quando comprou a propriedade de uma fábrica 
ultrapassada em 1994, transformando este lugar industrial 
num oásis de sonho de apenas 10 acres. 

 A “Printcare” tem contratos em todo o mundo, com 
clientes que incluem a “Unilever”, a “Target”, a “Hallmark” 
e a “Twinings”, com várias fábricas no Sri Lanka e na Índia. 
Existe forte probabilidade de que alguma coisa que o leitor 
possua tenha sido estampada na empresa dele. 
 -“No que se refere a tecnologia e a estilo de planeamento, ele 
é um visionário.” - assim o diz um dos seus colaboradores. 
-“Se adopta um projecto, para lhe planear a  execução, o 
planeamento é feito na perfeição e no prazo fixado. Tem 
um estilo carismático de liderança. E acredita também na 
partilha. ”
Ravindran implementou um programa de subsídios 
parecido com o que The Rotary Foundation tem, e é através 
desse programa que a sua empresa ajuda a comunidade. 
A empresa oferece outro tanto das contribuições dos 
seus 700 trabalhadores para um projecto seleccionado 
de comum acordo, as mais das vezes voltado para a 
água e o saneamento nas escolas da zona. Os filhos dos 
trabalhadores que ganhem menos que certa importância 
recebem livros de graça, subsídios para os transportes e 
sapatos para irem à escola. (O ensino em si é gratuito no 
Sri Lanka). 
Em 2014, a “Printcare” foi considerada uma das 15 
melhores empresas para se trabalhar no País, e Ravindran 
foi distinguido como um dos líderes do ano na área dos 
negócios. Trate as pessoas com amor e respeito, diz 
Ravindran, e elas, normalmente, retribuem na mesma 
moeda. -“Ele está atento às pessoas – preocupa-se com 
elas.” - afirma outro gerente. 
-“Não há hipótese de limitar-se a chegar e ganhar dinheiro e 
depois ir à vida.” - explica Ravindran. -“Isso é coisa que todos 
podem fazer. A comunidade à nossa volta deve beneficiar 
da nossa presença junto dela.”

 Na primeira reunião de 2015 do Rotary Club de 
Colombo, árvores-de-Natal brancas  alinhavam-
se pelos corredores do hotel e um “buff et” cobria 
quase uma terça parte da sala da reunião, o que 
parece ser  normal no Sri Lanka. O Clube irá celebrar 
em breve o seu 86º aniversário e deixou, de facto, 
a sua marca no País. Fundou uma organização 
nacional para a prevenção da tuberculose; o 
primeiro banco de sangue do País; a Associação 
Anti-Narcóticos do Sri Lanka, que foi iniciada 

Na fábrica da “Printcare”, em Colombo, Ravindran inspec-
ciona o empacotamento de chá destinado ao Reino Unido. 
Junto dele está o filho, Krishna (à direita), e o encarregado 
geral Rohitha Grero. 
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quando Ravindran era o Presidente do Clube; e, mais recentemente, o único equipamento nacional dedicado à visualização, 
detecção precoce e prevenção do cancro. (Nos últimos cinco anos, mais de 35.000 pessoas foram examinadas de graça 
tendo evidenciado mais de 7.500 sintomas a exigirem investigação posterior. Um dos principais parceiros do Clube 
neste projecto é o Rotary Club de Birmingham, Alabama (EUA), do qual Ravindran é membro honorário).
 Em 1974, quando ainda trabalhava na produção de chá, Ravindran tornou-se sócio representativo do Rotary Club de 
Bandarawela, um dos primeiros clubes a instalar-se nas remotas ilhas do País. O seu avô era Rotário, tal como seu pai. 
Contudo, aos 21 anos, a atracção de Ravindran no Rotary era diversão e amigos, não o serviço. 
  
Mesmo agora, volvidos que são muitos anos de trabalho voluntário em benefício de milhares de pessoas, um aspecto 
favorito de ser Rotário é o de, por isso, se encontrar com indivíduos de todo o mundo e de com eles conversar pela noite 
fora. -“O seu sentido de divertir-se faz parte do seu DNA.” - diz Abbas Esufally, um seu amigo do peito. 
 Quando Ravindran se mudou para Colombo, entrou para o Clube no qual ainda está e começou a liderar cada vez 
mais áreas de actividade. Para Esufally, o Rotary constituía uma de dúzias de actividades extracurriculares, mas, para 
Ravindran, era uma paixão. -“Ele concentrava-se, num só pensamento, no Rotary e no seu companheirismo e no serviço 
à comunidade.” - diz Esufally.

Ravindran com a família, a partir da esquerda: o genro Nicolas Mathier, a filha Prashanthi, a esposa Vanathy, a nora Neesha, a neta 
Raika, e o filho Krishna.
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Em 1983, estalou a guerra entre as forças governamentais 
do Sri Lanka e o “Liberation Tigers of Tamil Eelam”, um 
grupo rebelde militante que pretendia criar um estado à 
parte no norte e no leste do País. (Este grupo tornou-se 
conhecido por ter sido pioneiro no uso do colete suicida 
de bombas). Durante o tempo de mais de um quarto de 
século de lutas que decorreu até que a guerra acabou em 
Maio de 2009, mais de 100.000 pessoas foram mortas e 
centenas de milhar desalojadas. Até 2014, 90.000 ainda 
não tinham regressado a suas casas. 
 O conflito cavou maiores tensões entre a maioria Singalesa 
e a minoria Tamil. Só que, no Rotary, as diferenças 
étnicas não têm importância. Maugrado a maior parte 
dos membros ser da maioria Singalesa da população, 
os clubes do Sri Lanka têm escolhido para seus líderes 
elementos das comunidades Singalesa, Tamil e Muçulmana 
– inclusive Ravindran, que é Tamil. -“No Rotary não há 
lugar para discriminação em função da religião, nem de 
casta, nem de língua. Cada um era simplesmente do Sri 
Lanka, e eles escolhiam o melhor líder potencial disponível.” 
- afirma Ravindran. -“A gente muitas vezes perguntava-se 
porque é que o resto do País não pode fazer o mesmo que 
os Rotários? ”
O conflito também não impediu os Rotários de tentarem 
ajudar todas as crianças do Sri Lanka. Em 1995, o Governo 
planeou levar a cabo um Dia Nacional de Vacinação mas 
apenas nas áreas não afectadas pela guerra, o que teria 
excluido cerca de um terço das crianças do País dos tra-
balhos de vacinação contra a polio. Os líderes do Rotary, 
incluindo Ravindran, então Presidente da Comissão Na-
cional PolioPlus, trabalharam estreitamente com o UNICEF 
para o estabelecimento de contactos com o partido dos 
rebeldes e negociar com ele Dias de Tranquilidade. Em 
resultado disso, quase que a totalidade das crianças do 
País veio a ser vacinada. E após o “tsunami” de 2004, os 
Rotários do Sri Lanka, chefiados por Ravindran, fizeram 
um plano para disseminar as localizações das escolas a 
construir, dentro de um projecto de quase 12 milhões de 
dólares, de maneira a que elas pudessem servir crianças 
de todas as comunidades étnicas.
Os Companheiros membros do clube de Colombo dizem 
que Ravindran evidencia altas qualidades tal como ele 
espera que os outros encontrem em si – e eles realmente as 
reconhecem. -“Ele tem atitude, ‘Não me diga que não pode 
fazer isto.’ ” - diz Derek de S Wijeyeratne. E Ruzly Hussain 
acrescenta: -“Ele tem a capacidade inata de fazer com que 
o sonho dele e a sua visão sejam também as suas. Não é o 
caso de “Eu fiz isto”, é o de “Nós fizemos isto juntos” ”. 

Se Ravindran tem algum reparo a fazer quanto a ter-se 
tornado Presidente do Rotary, tal reparo reduz-se a ver-se 
privado do seu largo sorriso de satisfação em embalar a sua 
primeira neta, Raika, que nasceu em Outubro. Passando 
a viver em Evanston, no Illinois (EUA), onde fica situada 
a Sede do Rotary, irá ver-se privado de acompanhar os 
primeiros tempos da vida dela. (Ravindran e Vanathy têm 
vivido na mesma casa que Krishna, a mulher deste, Neesha, 
e agora Raika. Prashanthi e seu marido, Nicolas Mathier, 
vivem em Singapura). -“Vanathy e eu muito gostaríamos 
de permanecer no  Sri Lanka durante os seus dois primeiros 
anos.” - diz. -“Mas espero que ainda haverá muito tempo 
para voltar a estar em contacto com ela e para a estragar 
com mimos.”
Com a guerra civil ultrapassada, o Sri Lanka está a 
progredir. O investimento em infraestruturas cresce e, na 
baixa de Colombo, as barricadas e os postos de controlo 
deram lugar a parques, campos de jogos e grandes centros 
comerciais. O meio ambiente é dominado por gruas usadas 
na construção de hotéis luxuosos; mesmo o histórico “Galle 
Face Hotel”, local onde o Clube de Colombo realizou a sua 
primeira reunião em 1929, sofreu uma transformação. A 
pacífica transição do poder feita em Janeiro, após eleições 
presidenciais nas quais perderam os que estavam em 
funções, reforça o optimismo quanto a um futuro de paz. 
As praias claras do País, a selva e os locais de cultura, que 
levaram a que Marco Polo chamasse a esta ilha “a mais 
agradável do mundo” e a que a revista Forbes a incluísse 
na lista das 10 melhores para visitar em 2015, estão a atrair 
de novo os turistas. -“Estamos todos entusiasmados quanto 
ao futuro do Sri Lanka.” - afirma Ravindran.
Como Presidente do Rotary, ele vai ajudar a colocar a sua 
pequena ilha-nação no mapa do mundo. -“O meu país natal 
vai ser mostrado em todos os países que eu visitar. A minha 
bandeira voará a todas as partes aonde for. A bandeira deste 
País será levada fora da sede do Rotary.” - assegura. -“Que 
mais poderei eu fazer pelo meu País que isto? ” 
 Ravindran afirma que não espera deixar um grande legado 
enquanto Presidente do Rotary, mas tem a esperança de 
que possa usar as suas competências para deixar a nossa 
Organização melhor do que a encontrou – e pagar depois 
as suas dívidas àqueles que o colocaram em tal posto. -“O 
Rotary moldou-me.” - reconhece. -“O Rotary mudou-me, e é 
por isso que aquilo que agora faço para o Rotary é somente 
um centésimo do que o que aproveitei do Rotary. ”
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OS CLUBES DOS JOVENS

Assim vai a Estatística
Com os dados referentes a Maio de 2015, tínhamos: Interactistas 
em todo o mundo – 419.865, agrupados em 18.255 Interact 
Clubes. O Interact estava presente em 152 países. No que se 
refere a Rotaractistas: eram 184.943 e estavam em 8.041 Rotaract 
Clubes implantados em 162 países.

 
Ao Serviço
RTC PÓVOA DE VARZIM

O Rotaract Club de 
Póvoa de Varzim 
organizou  mais um 
dos seus “Encontro 
de Gerações”, que se 
realizou no “Diana 
Bar” e provocou a 
confraternização dos 
jovens rotaractistas 

com cerca de 120 idosos (veja a foto). Foi um belo dia abrilhantado com 
as actuações do “Grupo de Cavaquinhos” (na foto), o “Grupo de Fados 
de Lisboa” da Universidade Senior do Rotary de Póvoa de Varzim, além 
da Banda Musical “Módulo 6”.

RTC LISBOA | RTC PÓVOA DE VARZIM
O Rotaract Club de Lisboa promoveu uma animada festa 
dos Santos Populares, mais uma vez e na sua Sede, o que lhe 
veio a permitir oferecer algumas quantidades de materiais 
escolares.
De novo o Rotaract Club de  Póvoa de Varzim esteve empenhado 
no seu notável projecto “Espaço Estudando”, uma acção que 
se estende por todo o ano lectivo e tem por finalidade ajudar 
estudantes na aprendisagem das matérias de disciplinas nas 
quais revelem especiais dificuldades. Para o efeito, o Clube usa 
espaço cedido nas instalaçõs da Universidade Senior local.

Novos Representantes
D 1960

No Distrito 1960, e para este ano rotário de 2015-2016, é 
Representante quer do Interact, quer do Rotaract junto do 
Governador a Compª. RTC Ana Antunes, membro do Rotaract 
Club de Lisboa. Quanto ao Distrito 1970, o Compº. ITC António 
José Torres Diogo, membro do Interact Club de Oliveira do 
Bairro, é o Representante do Interact, e a Compª. RTC Rosana 
de Oliveira Diaz, membro do Rotaract Club de Coimbra, a 
Representante do Rotaract.

Visibilidade
RTC DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Nas instalações da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave 
(CESPU), o Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão levou a 
efeito uma conferência, aberta ao público, na qual foi orador o 
Gov. 2004-05, Compº. Diamantino Gomes, sobre “O que Custa 
Tratar um Cancro”.

XIVConferência Interact e XXIV 
Conferência Rotaract – Distrito 1960 
NOVAS GERAÇÕES

Foi no fim de semana de 22 a 24 de Maio que, em Tavira, se realizou este 
bem concorrido evento das Novas Gerações, que foi acompanhado pelo 
GI (2016-17), Compº. Abílio Matias Lopes. O interesse suscitado por esta 
jornada foi grande, a ponto de terem a ele aderido jovens Interactistas 
e Rotaractistas do D. 1970. Foram cerca de centena e meia os que nele 
estiveram, beneficiando dos ensinamentos do Dr. Hugo Barros, Director 
do CRIA (Centro Regional de Inovação do Algarve e Coordenador 
da Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia da 
Universidade do Algarve, e do Dr. Nuno António, Presidente da MOJU 
de Olhão, em sessões que foram moderadas pela Prof. Ana Cristina 
Matias. Mas houve ainda um “workshop” dedicado à oratória, liderado 
pela Compª. Selma Cazes, sócia do Rotary Club de Loulé. A foto mostra 
a massa de juventude que esteve em Tavira, juntamente com o Compº. 
Matias Lopes.

Novo Clube 
ITC VILA REAL

Em 8 de Junho foi formalizada a organização do Interact Club 
de Vila Real. E este novo clube para jovens logo entrara em 
acção através da organização de uma “Corrida Solidária” 
destinada aos alunos do 11º ano de escolaridade das Escolas 
2/3 de S. Pedro.

|- - - - - - PR ERROU - - - - - - |
   
A nossa última edição saiu com dois lapsos dos quais nos 
penitenciamos:

Na pág. 19, não está correcta a legenda da última foto inserida 
a qual deveria ser “Numa pausa, o casal presidencial com o 
Presidente do Rotary Clube anfitrião e a Presidente Eleita do 
mesmo Clube, Compª. Gabriela Carvalho”.
 Na pág. 20, coluna da esquerda, a partir da linha 18, o Rotary 
Clube a mencionar é o de Algés, que não o de Oeiras.
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O ROTARY EM PORTUGAL

Distrito em Festa
Teve grande adesão a reunião festiva  da 
entrega da Carta de Admissão em R.I. do 
novo Rotary Club de Marco de Canavezes. 
O evento realizou-se em 26 de Junho nas 
magníficas instalações do “Olival da Cabana 
– Country Life” e foi presidido pelo Gov. 
Fernando Laranjeira (D. 1970) que, na altura 
própria, fez entrega ao  Presidente do novo 
Clube, Compº. Rui Cunha Monteiro, da Carta 
de Admissão, momento que foi ruidosa e 
entusiasticamente aplaudido.

Ao Serviço
RT CLUBES ESTOI-INTERNACIONAL |  
OLHÃO
Em colaboração, os Rotary Clubes de Estoi-
Internacional e de Olhão organizaram um 
jantar festivo especial, que designaram 
por “Branco ao Jantar”, como maneira de 
recolherem fundos que foram dar uma boa  
ajuda à Associação Oncológica do Algarve. 
O evento decorreu nos claustros do Museu 
Municipal de Faro com grande luzimento.

ROTARY CLUBE DA SENHORA DA HORA

O Rotary Club de Senhora da Hora equipou o 
Sport Clube de Senhora da Hora com um utilíssimo 
aparelho de ultra-sons.

ROTARY CLUBE DE ÍLHAVO
O Rotary Club de Ílhavo voltou a organizar  
a “Maratona BTT – Rota do Bacalhau”, que 
concitou larga adesão, agora pela sexta vez. 
O produto assim obtido foi ajudar, mais uma 
vez, a “Obra da Criança” para a construção do 
seu novo edifício-sede.

ROTARY CLUBE DE POMBAL

O Rotary Club de Pombal levou a efeito um passeio 
de automóveis clássicos, cuja produto fez reverter 
a favor da CERCIPOM (Cooperativa de Ensino e 
Reabilitação de Crianças Inadaptadas do Concelho 

de Pombal). Durante dois dias a caravana, composta 
de quinze viaturas “D. Elvira”, percorreu as vilas 
históricas do interior e centro do País.

RT CLUBES DE VALONGO | OLIVEIRA DO 
BAIRRO
O Rotary  Club de Valongo empenhou-se na 
plantação de árvores na Serra de Santa Justa, 
para assinalar o “Dia Mundial da Árvore e da 
Floresta”.
E o Rotary Club de Oliveira do Bairro ofereceu 
à Santa Casa da Misericórdia de Sangalhos 
uma viatura, destinada a utilização na 
valência de apoio domiciliário.

ROTARY CLUBE DE ESPINHO
Um Concerto Musical 
Solidário foi o que levou 
por diante o Rotary Club 
de Espinho no Auditório 
do Casino, tendo actuado 
em palco os conjuntos “New 
Dock’s”, “Remédio Santo” e 
“Sixties”. Os fundos assim 
recolhidos foram carreados 
para ajuda às vítimas do 
terramoto acontecido em 

Maio no Nepal e para o sector social de Espinho.
 
ROTARY CLUBE DE OEIRAS | FEIRA
Nada menos que 20 sacos, bem recheados 
de muito diversos géneros alimentícios, 
distribuiu o Rotary Club de Oeiras por outras 
tantas famílias de poucos recursos do Bairro 
no qual o Clube tem a Sede.
O Rotary Club da Feira, por seu lado, 
organizou o Concurso Nacional de Design de 
Calçado, denominado “Shoe Design Award”, 
destinado a jovens de idades compreendidas 
entre os 18 e os 35 anos.

RT CLUBES DE ALMANCIL-INTERNACIONAL 
| SILVES

Os Rotary Clubes de Almancil-Internacional e 
de Silves, especialmente graças aos esforços dos 
Compºs. Peter Hinz e Alan Winn, respectivamente 
membros dos referidos Clubes, organizaram de 
novo o Concurso Anual de Cozinha, um certame a 
que deram início em Novembro do ano passado e 
inserido na formação profissional. O Concurso foi 
direccionado para 4 escolas do Algarve e envolveu 14 
equipas, tendo o Júri, constituído por 12 elementos, 

apreciado 28 refeições que concorreram. Os 
finalistas foram alunos das Escolas Drª. Laura Ayres, 
de Quarteira, e EB 2/3 Dr. António Sousa Agostinho, de 
Almancil. As provas finais foram confeccionadas nas 
cozinhas do “Conrad Hotel”, estabelecimento no qual 
decorreu a gala de proclamação dos vencedores: em 
1º a equipa da Escola de Quarteira e em 2º lugar a 
da Escola de Almancil. A foto mostra os finalistas e 
a taça conquistada.

ROTARY CLUBE DA FIGUEIRA DA FOZ
O Rotary Club de Figueira da Foz lançou 
um vasto programa de vacinação em bene-
fício das crianças de idades compreendidas 
entre os 2 e os 5 anos, de famílias carentes 
económicas da sua comunidade de modo a 
que beneficiem da vacina “Prevenar” gra-
ciosamente, uma vacina que não fazia parte 
do plano de vacinação obrigatória. Para este 
efeito, foi celebrado um Protocolo entre o 
Clube e a ARS Centro, o que foi formalizado 
em acto que decorreu na Unidade de Saúde 
Pública, Pólo de Figueira da Foz. Esta iniciativa 
teve um investimento de € 17.500,00 que serão 
suportados pelo Clube e por patrocinadores 
por si angariados.

Visibilidade
ROTARY CLUBE DE VALONGO  
O Rotary Club de Valongo, apoiado pelos 
estudantes do Agrupamento de Escolas EB 
2,3, Vallis-Longua, participou activamente 
na “Feira da Saúde”.                              

ROTARY CLUBE DE ESTARREJA

Com o Cine-Teatro de Estarreja “a rebentar pelas 
costuras”, o Rotary Club de Estarreja realizou 
mais uma “GALA”, durante a qual actuaram o 
Grupo Jovem da Banda Bingre Canelense e os 
cantores Luís Portugal, Alcides Esteves e Fernando 
Daniel, além das vozes de Francisca, Maria Teresa 
e Rafael, elementos do “Rotary Kids”. A “GALA” 
ofereceu momentos de especial significado, como o 
reconhecimento a 14 Bolseiros do Clube, as entregas 
dos Prémios “Ruy Alberto/Nestlé” ao melhor aluno 
da Escola Egas Moniz, de Avanca, do  “Aníbal 
Drummond” ao industrial António Domingues, e 
do “D. Francisco Nunes Teixeira” à Liga dos Amigos 
do Hospital Visconde de Salreu, o da oferta de um 
aparelho de sinais vitais aos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja,  a outorga de um título de Subscritor de 
Mérito da FRP ao artista plástico Joakim Pereyra, a 
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homenagem à Banda Bingre Canelense pelos 150 anos de actividade e, ainda, 
o reconhecimento ao Compº. Norberto Costa por ter completado 35 anos de 
Rotário. Este formidável evento, que concitou larguíssima adesão, gerou uma 
receita líquida de € 1.500,00, que o Clube ofereceu à CERCIESTA.

ROTARY CLUBE DE OEIRAS
O Rotary Club de Oeiras aproveitou a realização da “Feira de Oeiras” 
e nela esteve presente e activo realizando rastreios na área da 
circulação periférica.

ROTARY CLUBE DE OVAR
O Rotary Club de Ovar aderiu à I Mostra Social do Concelho de Ovar 
e esteve nela activamente presente em “stand” próprio divulgando 
o Rotary e o Clube.

ROTARY CLUBE DE ÁGUEDA
O Rotary Club de Águeda esteve 
formidavelmente activo no apoio 
que deu ao Banco Alimentar Contra 
a Fome, para o que estabeleceu 
uma parceria com a empresa 
“Transágueda” que ofereceu o 
transporte dos bens recolhidos para a 
sede do Banco Alimentar, em Aveiro. 
O camião de transporte foi, porém, 
decorado com expressa alusão ao 

Rotary Clube, como se vê na foto, o que constituiu uma chamada de atenção do 
público para o trabalho dos Rotários. Só à sua conta, e através de cerca de 140 
equipas de voluntários que o Clube organizou para recolha de bens alimentares, 
sobretudo com alunos das Escolas Secundárias e com Escuteiros, o Clube logrou 
recolher 6.824 kg. de géneros. No Distrito de Aveiro foram obtidas quase 125 
toneladas, um aumento de 4 em relação ao ano passado!

ROTARY CLUBE DE PONTA DELGADA

Movimentando mais de centena e meio de pessoas, o Rotary Club de Ponta 
Delgada levou a cabo o seu “Rotary Day” traduzido numa caminhada pela 
Serra Devassa, na Ilha de São Miguel, iniciativa para a qual contou com os 
patrocínios da Câmara Municipal de Ponta Delgada e do BPI. Os proventos que 
assim o clube obteve foram ajudar o projecto global de humanização do Serviço 
de Oncologia do Hospital do Divino Espírito Santo.

ROTARY CLUBE DE MONÇÃO
Com os objectivos de 
dinamizar a população 
e de angariar fundos a 
favor da APPACDM de 
Monção, o Rotary Club 
de Monção realizou um 
animadíssimo “Rotary 
Day” que incluiu um 
“Peddy Paper Cultural” e 
uma Mega-Aula de Zumba 

que foi dirigida por Diogo Trancoso.

P r é m i o s  d a  F u n d a ç ã o  R o tá r i a 
Portuguesa em 2016 
Foi já realizado o sorteio dos Clubes que irão atribuir os prémios 
instituídos pela FRP no ano de 2016. Tal sorteio deu em resultado o 
seguinte: do Distrito 160 – Rotary Clubes de Beja-Cidade, Moita, “E-
Club” de Porches, Rio Maior e Sintra; Distrito 1970 – Rotary Clubes de 
Covilhã, Esposende, Maia, Oliveira de Azeméis e Porto-Oeste.

Sensibilização Rotária      
ROTARY CLUBE DE ÁGUEDA
Com a finalidade de ajudar a obra desenvolvida pela 
Associação ACHAR, no apoio a pessoas com cancro, e de 
dar a melhor conhecer o Rotary, o Rotary Club de Águeda 
organizou um jantar especial no qual foi oradora convidada 
a Gov. 2012-13 (D. 1970), Compª. Teresinha Fraga, que 
dissertou sobre “A Divulgação Rotária Impressa”.

Desde há alguns anos que foi celebrada uma parceria entre o Rotary 
de Portugal e a Fundação Professor Fernando de Pádua que tem por 
escopo fundamental a criação de uma verdadeira “Cultura de Saúde 
Solidária”. Através de sucessivas mensagens todos somos, por via 
dela, alertados para a prevenção de doenças com a finalidade de se 
criar uma medicina de estilos de vida saudáveis. Leia e assimile essas 
mensagens e difunda-as à sua volta. 

Parceria
ROTARY CLUBE DE LISBOA-NORTE
O Rotary Club de Lisboa-Norte organizou o seu III Torneio de Golfe, 
em parceria, desta vez, com o Clube de Golfe dos Arquitectos. A receita 
assim angariada reverteu a favor da Campanha de Erradicação da 
Polio, da “Acreditar” e da “APADP”.

ROTARY CLUBE DO PORTO-FOZ
O Rotary Club de Porto-Foz associou-se à União das 
Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde e organizou 
uma acção de excelência que se denominou “Foz’Arte 
2015”, com epicentro no belíssimo Forte de S. João da Foz, 
acção que se estendeu por várias semanas e contemplou 
concertos, “Djs”, literatura, o Festival Internacional de 
Curtas Metragens e uma Exposição Colectiva de trabalhos 
pictóricos de Artistas locais, para venda. O produto líquido 
assim obtido foi aplicado em três finalidades: o Restauro/
Reabilitação de Arte Urbana de interesse público, o Banco 
Alimentar de Proximidade e o projecto “Educação para 
a Saúde”.

Palestras 
No Rotary Club de Cascais-Estoril estiveram a Drª. Paula Mouta que 
falou sobre “Nutrição Funcional”, e o Cor. Berger, que expôs sobre “A 
Cidadela de Cascais”.

ROTARY CLUBE DA SENHORA DA HORA
O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Matosinhos, 
António Avelãs Canotilho,  esteve no Rotary Club de 
Senhora da Hora a proferir uma palestra sobre “História 
e Papel da Santa Casa da Misericórdia do Concelho de 
Matosinhos”.
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ROTARY CLUBE DO BARREIRO
No Rotary Club de Barreiro esteve a Dra. Leonor Duarte a orar sobre 
“O TTIP”.

ROTARY CLUBE DE OVAR
 Membro do Rotary Club da Maia, o Compº. Adérito Santos 
foi até ao Rotary Club de Ovar proferir uma palestra aberta 
ao público e largamente concorrida em que versou sobre 
”Alterações Climáticas”.

ROTARY CLUBE DE LISBOA-BENFICA
No Rotary Club de Lisboa-Benfica foi orador convidado o Dr. Rogério 
Bravo, Inspector-Chefe da Polícia Judiciária, que expôs sobre “Os 
Novos Passos do Homem – a Nuvem das Coisas”.

RT CLUBES DE LEÇA DO BALIO  | SENHORA DA 
HORA
Em reunião conjunta dos Rotary Clubes de Leça do Balio e de 
Senhora da Hora proferiu uma palestra sobre “Sociedade 
Municipalismo no Séc. XVIII” a Prof. Doutora Ana Sílvia 
Albuquerque.

RT CLUBES DE LISBOA-CENTENNARIUM | GAIA-SUL
“Fim da Violência contra as Mulheres” constituiu a temática versada pela 
Doutora Mónica Ferro no Rotary Club de Lisboa-Centennarium.
No Rotary Club de Gaia-Sul falou sobre “Direito Penal do Inimigo” 
o Compº. Francisco Espinhaço.

ROTARY CLUBE DE VILA REAL
O Gen. Loureiro dos Santos foi o orador da noite do Rotary 
Club de Vila Real , clube no qual expôs acerca de “Uma 
Análise dos Conflitos que ameaçam a Europa”.

ROTARY CLUBE DE LISBOA-ESTRELA
O Doutor Marcelo Rebelo de Sousa foi palestrante no Rotary Club 
de Lisboa-Estrela clube no qual dissertou sobre “Rotary e Portugal 
– 2015”.

RT CLUBES DE ALMADA | BARREIRO | MOITA | MONTIJO | SESIMBRA 
| SETÚBAL | SINES
Em reunião conjunta realizada pelos Rotary Clubes de Almada, 
Barreiro, Moita, Montijo, Sesimbra, Setúbal e Sines na “Casa do 
Médico”, em Sines, foi proferida uma palestra sobre “Fiscalidade” na 
qual foi orador o TOC João Quintais.

ROTARY CLUBE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Em colaboração com a Junta de Freguesia de Nine e com o 
Jardim de Infância de Fonte Cova, o Rotary Club de Vila Nova 
de Famalicão promoveu a realização de uma palestra sobre 
“Obesidade na Infância – Compreender para Melhor Servir”, 
na qual foi orador o Prof. Júlio Manuel Gonçalves, docente 
de Educação Física no Agrupamento de Escolas D. Maria II, 
em Vila Nova de Famalicão. Esta acção decorreu no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de Nine e foi aberta ao público, 
que a ela aderiu significativamente.

ROTARY CLUBE DE SANDIM
No Rotary Club de Sandim proferiu uma dissertação sobre “A 
Imagiologia e o Diagnóstico Médico” o Compº. Álvaro Piedade, membro 
do Clube.

ROTARY CLUBE DECARNAXIDE
O Compº. Roberto Carvalho, membro 
do Rotary Club de Cascais-Estoril, 
foi proferir uma palestra no Rotary 
Club de Carnaxide sobre “A Revista 
Rotária”.

ROTARY CLUBE DE CASCAIS-ESTORIL
E sobre o mesmo tema falou no Rotary Club de Cascais-Estoril o Compº. 
Paulo Martins, que integra o quadro do Rotary Club de Lisboa-Norte. 
Também naquele clube proferiram palestras o Gov. 1988-89 (D. 196), 
Compº. Alberto Maia e Costa, sobre “Rotary e a Pátria”, e o Compº. 
Klaus Koenck sobre “Conservação de Produtos”.

ROTARY CLUBE DO PORTO
Foi palestrante no Rotary Club do 
Porto a Drª. Diana Vieira, Vice-
Presidente do ISCAP, que dissertou 
sobre “Trabalhadores do Séc. XXI 
– Que Competências?”.

RT CLUBES DE LISBOA-NORTE | VALONGO
No Rotary Club de Lisboa-Norte proferiram palestras o Dr. David 
Duarte sobre “Marketing” e o Dr. Victor Luís Eleutério sobre “Os Santos 
Populares”.
A Compª. Rita Pedras, ao tempo presidente do Rotary Club de Penafiel, 
proferiu uma palestra sobre “A Museologia nas Misericórdias” no Rotary 
Club de Valongo.

ROTARY CLUBE DE ÁGUEDA
O Engº. Carlos Alves, CEO da “HFA”, esteve no Rotary Club de Águeda 
a expor sobre “Responsabilidade Social nas Empresas”.

Em Destaque 
ROTARY CLUBE DEVILA REAL
O Rotary Club de Vila Real homenageou as figuras do Dr. Vaz de 
Carvalho e da Drª. Beatriz Agostinho.

ROTARY CLUBE DA HORTA
O Gov. 2007-08 (D. 1960), Compº. Eduardo Caetano 
de Sousa, membro do Rotary Club de Horta, foi 
agraciado muito justamente pela Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores no 
decurso do “Dia da Região”, ou seja a 25 de Maio 
passado, altura em que, pela Presidente da 
Assembleia Legislativa, lhe foi imposta  a Insígnia 
Autonómica de Dedicação.

ROTARY CLUBE DE VILA FRANCA DE XIRA
O Rotary Club de  Vila Franca de Xira decidiu estabelecer parcerias 
com os Municípios de Alenquer, Arruda dos Vinhos, Benavente e 
Vila Franca de Xira, destinadas a homenagear profissionais que se 
distinguiram especialmente e da área de cada um destes. Assim, e 
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em reunião muito festiva e largamente participada que se realizou no 
“Lezíria Park Hotel”, foram distinguidos: do Município de Alenquer, o 
industrial João Joaquim Barros Mendes (Prémio “Profissional do Ano”) 
e o Engº. Sérgio de Melo, da Empresa “Telcabo” (Prémio “Carreira”); 
do Município de Arruda dos Vinhos,  o empresário José Leitão (Prémio 
“Profissional do Ano”) e o Bombeiro jubilado Augusto Pinheiro (Prémio 
“Carreira”); do Município de Vila Franca de Xira, o Médico Dr. Carlos 
Rabaçal (Prémio “Profissional do Ano”) e Fernando Palha, agricultor, e 
o Dr. António Nunes Diogo, Médico Cardiologista e Director de Serviço 
no Hospital de Santa Maria (ambos Prémio “Carreira”).

ROTARY CLUBE DE ALGÉS

O Rotary Club de Algés foi distinguido 
pela Câmara Municipal de Oeiras com 
a Medalha de Mérito Municipal – Classe 
Prata. 

Cultura                                     
ROTARY CLUBE DE RESENDE

A Universidade Senior do Rotary de Resende realizou uma caminhada na sua 
comunidade na demanda do seu património natural e cultural. Envolveu a Serra 
de S. Cristóvão, visando a da Gralheira, sempre sob a orientação do arqueólogo 
Dr. Alexandre Correia, contemplando  o recinto megalítico de Felgueiras, a Lagoa 
de S. João, a Capela de S. Cristóvão e a Ponte da Panchorra.

ROTARY CLUBE DE LISBOA-BELÉM
O Rotary Club de Lisboa-Belém realizou, com amena confraternização, 
um passeio cultural a Alfama, que culminou com um almoço 
popular.

ROTARY CLUBE DE RESENDE

A Universidade Senior do Rotary de Resende levou à cena na Biblioteca Mu-
nicipal de Cinfães a peça de teatro de fantoches “A História de um Papagaio” 
perante um auditório encantado constituído pelos estudantes dos 3º e 1º Ciclos 
do Concelho de Cinfães.

Companheirismo     
ROTARY CLUBE DE GUIMARÃES

Uma visita guiada às instalações da ACIG (Associação Comercial e Industrial 
de Guimarães), num palacete que é usualmente designado por “Casa dos Lobo 
Machado”, foi realizada pelo Rotary Club de Guimarães. O grupo dos participantes 
foi aí acolhido pelo Vice-Presidente da Organização, o Dr. Ricardo Lobo, sendo 
a visita liderada pelo Engº. Manuel Monteiro.

RT CLUBES DE OVAR | RÉGUA
Desde há quase um quarto 
de século que se geminaram 
os Municípios de Ovar e de 
Peso da Régua, no que foram 
seguidos escassos anos 
depois pelos Rotary Clubes 
de Ovar e da Régua. No 
passado dia 13 de Junho, os 
Rotários da Régua foram em 
visita aos seus congéneres 
de Ovar, numa jornada de 
companheirismo em que 

também participaram os Presidentes dos referidos Municípios, respectivamente 
os Engºs. Nuno Gonçalves e Salvador Malheiro. Todos foram solenemente 
recebidos nos Paços do Concelho de Ovar, após o que visitaram a Capela dos 
Passos e seguiram para o Furadouro, onde almoçaram. O programa findou com 
visita guiada ao parque urbano de Ovar.

Interessando-se
ROTARY CLUBE DE LISBOA-OESTE
O Rotary Club de Lisboa-Oeste realizou uma visita guiada às 
instalações da IPSS “ACREDITAR”.
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Ray Klinginsmith
Presidente do Conselho de 
Curadores da 
THE ROTARY FOUNDATION

 Peço o seu apoio no 
sentido de participar 
em todas as pesquisas 
que fizermos nos 
próximos meses

Partilharei convosco 
algumas dessas 
metas nas próximas 
edições, mas é 
decisivo ter em conta 
que o aparecimento 
de metas previamente 
avaliadas para a 
nossa Fundação veio 
na altura devida

Mensagens do Presidente do Conselho de Curadores da THE ROTARY FOUNDATION

Uma Visão de Futuro
O  Plano “Visão de Futuro” foi criado para ultrapassar alguns pontos fracos dos programas 
da nossa Fundação Rotária, particularmente o da morosidade no processamento de pedidos 
de Subsídios Equivalentes. O Plano, então, veio para simplificar os programas da Fundação, 
dar aos Rotários o sentido de propriedade e reduzir o tempo de processamento dos pedidos 
de subsídio.
O Plano “Visão de Futuro” teve início em 2010-11 com 100 distritos pilotos, e o seu lançamento 
mundial aconteceu em 2013-14. Seguindo o nosso ciclo de três anos para teste e implementação 
de novos programas, a primeira avaliação completa desde o lançamento mundial será neste 
ano, que é o terceiro!
A avaliação completa do Plano “Visão de Futuro”, ao qual nos referimos agora como novo modelo 
de subsídios, é a tarefa mais importante para mim e para os demais Curadores, actualmente. 
Peço o seu apoio no sentido de participar em todas as pesquisas que fizermos nos próximos 
meses. Não vai muito tempo decorrido que uma Comissão de ex-presidentes, liderada por Bill 
Boyd, pediu o “feedback” dos Rotários, o que serviu como prelúdio do que podemos esperar 
da próxima série de levantamentos que em breve iremos fazer.
Estou totalmente comprometido com a avaliação do novo modelo de subsídios. A Comissão de 
Programas, que administrará o processo, tem o maior interesse em saber o grau de satisfação 
dos usuários. Justamente por isto a opinião de todos é vital para nós, pois os Rotários são os 
“clientes” da Fundação Rotária, e é nosso dever prestar-lhes os melhores serviços!

Lancemos um olhar para diante.
The Rotary Foundation tem definido tradicionalmente umas quantas metas anuais para orienta-
ção do planeamento da sua actividade no ano. Contudo, vamos ter um plano mais abrangente 
no ano rotário agora iniciado. Na sua reunião realizada em Outubro de 2014, os Curadores 
usaram o espírito do Plano Estratégico do R.I. através da aprovação de quatro prioridades para 
os próximos três anos:
1. Acabar com a polio de uma vez por todas.
2. Aumentar e fortalecer o conhecimento e o entrosamento dos Rotários relativamente ao apoio 
financeiro a The Rotary Foundation.
3. Incrementar a qualidade e o impacto do serviço humanitário do Rotary através dos Subsídios 
concedidos pela Fundação nas seis áreas de enfoque.
4. Melhorar a imagem e o interesse pelas realizações da Fundação, particularmente no caso do 
êxito da PolioPlus, e pela passagem do seu 100º aniversário a fazer o bem no mundo.
Adicionalmente ao facto de terem concordado com as quatro prioridades definidas para os 
próximos três anos, os Curadores também aprovaram quatros metas diferentes, devidamente 
avaliadas e para cada uma dessas prioridades. Temos, pois, agora 16 metas calculadas para 
guião dos nossos trabalhos. Essas metas poderão ser alteradas em cada ano na medida em que 
progressos se registem no atingir delas, mas no ano agora em curso as nossas estão fixadas – e, 
pela primeira vez, são mensuráveis!
Partilharei convosco algumas dessas metas nas próximas edições, mas é decisivo ter em conta que 
o aparecimento de metas previamente avaliadas para a nossa Fundação veio na altura devida. O 
Presidente do R.I., K.R. Ravindran, propõe um meio de avaliação de desempenho  (KPIs) para o 
trabalho dos Rotários colocados em posições de liderança, e as novas metas avaliadas facilitam 
o desenvolvimento de alguns KPIs para os Coordenadores Regionais da The Rotary Foundation e 
para os conselheiros de doações “endowment/major”. Os KPIs estão ainda na fase experimental, 
e carecem de aperfeiçoamentos e de desenvolvimentos; porém, são o primeiro passo na direcção 
certa na medida em que é nosso propósito ir, em cada ano, um pouco mais além!■

Rotário Distinguido
 
O Conselho de Curadores da TRF conferiu uma Citação por Serviços 
Meritórios ao Gov. 2003-04 (D. 1970), Comp°. Rui Manuel Amandi de 
Sousa, que é membro do Rotary Club de Vila Nova de Gaia, facto que 
honra manifestamente o Rotary de Portugal.
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Rádio Amadores
www.ifroar.org
Automóveis Antigos
www.achafr.eu
Escritores
www.linkedin.com/Groups/
FellowshipOfAuthorsAndWrit
ers-4860168
Apreciadores de cerveja
www.rotarybrew.org
Observadores de aves
www.ifbr.org
“Bowling”
www.fratev@noviz.com
Canoagem
sites.google.com/site/
canoeingrotarians
Caravanismo
www.rotarianscaravanning.
org.uk
Corsos
rotaryfellowships@rotary.
org
Xadrês
www3.sympatico.ca/brian.
clark
Utilizadores do computador
www.icufr.org
Frequentadores de 
Convenções
www.conventiongoers.org
Cozinheiros
www.rotariangourmet.com
“Cricket”
www.rotarycricket.org

Cruzeiros
www.faceebook.com/Cruisin
gRotariansFellowship
“Curling”
www.curlingrotarians.com
Ciclistas
www.cycling2serve.org
Médicos
www.rotariandoctors.org
Coleccionadores de bonecas
www.rotarydlf.org
“E-clubs”
rotarianseclubfellowship.org
Editores
www.facebook.com/groups/
FREP
Meio ambiente
www.envirorotarians.org
Esperanto
radesperanto.monsite-
orange.fr
Pesca
www.facebook.com/groups/
InternationalFellowshipofFis
hingRotarians
Aviadores
www.iff r.org
Golfe
www.igfr-international.com
Troca de casas
www.
rotarianhomeexchange.com
Cônsules Honorários
kappenberger@gmail.com
Equitação
franz.gillieron@highspeed.
ch

“Internet”
www.roti.org
Cultura Italiana
www.ICWRF.net
“Jazz”
www.rotaryjazz.com
Cultura Latina
www.rotarioslatinos.org
Advogados
www.
rotarianlawersfellowship.org
Mágicos
www.rotarianmagician.org
Grécia Antiga
www.
fellowshipmagnagraecia.org
Maratonistas
www.rotarianrun.org
Motociclistas
www.ifmr.org
Música
www.ifrm.org
Alfarrabistas
www.rotaryoldbooks.org
Ex-Governadores
www.pdgsfellowship.org
Fotógrafos
www.ifrp.info
Segurança pública
www.polepfr.org
Civilizações Pre-
Colombianas
jaime.jimenez.castro@gmail.
com
Combóios

www.ifrr.info
Veículos de recreio
www.rvfweb.org
História do Rotary
www.
rotaryhistoryfellowship.org
Herança e história do Rotary
www.rhhif.org
Negócios
www.rotarymeansbusiness.
com
Rotary em selos
www.rotaryonstamps.org
Escutismo
www.ifsr-net.org
Mergulho
www.ifrsd.org
Solteiros
www.rsfinternational.net
Esqui
www.isfrski.org
Redes sociais
www.rosnf.net
Ténis
www.itfr.org
Gestão de qualidade
www.rotarytqm-it
Viagens e acolhimento
www.ithf.org
Cultura física
www.facebook.com/IFWFR
Vinho
www.rotarywine.net
Vela
www.iyfr.net

Grupos de Rotários e seus cônjuges, e também de Rotaractistas (WWW.ROTARY.ORG/
FELLOWSHIPS), com determinadas afinidades em razão de ocupação de tempos livres, 

de interesses profissionais ou outros, estes Grupos são uma notável força mundial de que 
o Rotary dispõe e a Humanidade beneficia. Escolha o seu e adira a ele. Eis alguns:
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EDUCAÇÃO & ENSINO

Rotary Club de Ovar

Este Rotary Clube decidiu-se a criar uma parceria com a Câmara Municipal de Ovar no sentido de 
lançar um Concurso ao qual foi dada a designação de “MAIS E MELHORES LEITORES”.
Tratou-se de um Concurso Concelhio de Leitura e ele foi atingir todas as escolas do Concelho de 
Ovar, desde o 1º Ciclo ao Ensino Secundário. Inseriu-se no projecto que já vinha de trás cujo escopo 
é a promoção da leitura no âmbito da Rede de Bibliotecas de Ovar. Aquele Concurso acabou por 
envolver centenas de crianças, jovens, professores e encarregados de educação, com o objectivo 
de “incentivar e premiar o prazer de ler, de forma autónoma e lúdica, promovendo a leitura na 
sua perspectiva de enriquecimento pessoal”.
 Foram premiados os três melhores alunos de cada grau de ensino (1º, 2º e 3º Ciclos e Secundário), 
que receberam utilíssimos Prémios oferecidos por parceiros convidados pela Autarquia. O próprio 
Clube foi o patrocinador do 2º Prémio em todos os Graus de ensino.
A cerimónia de entrega dos prémios aos vencedores, que as fotografias ilustram, teve lugar na 
Biblioteca Municipal de Ovar com a presença de autoridades e de uma verdadeira multidão de 
gente. O Clube, pois, além do incentivo da instrução, soube gerar uma óptima oportunidade de 
se dar a conhecer e de dar a conhecer o Rotary na sua comunidade.

Uma das áreas de especial enfoque do R.I. é a da educação e do ensino. São vários os Rotary Clubes 

de Portugal que a esta preocupação muitos dos seus esforços dedicam. Seleccionámos dois casos 

que poderão inspirar ao desenvolvimento de projectos de serviço neste campo.
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Presidente
Ray Klinginsmith

Rotary Club de Kirksville, Montana (EUA)

Presidente-Eleito
Kalyan Banerjee

Rotary Club de Vapi (Índia)

Vice-Presidente
Paul A. Netzel

Rotary Club de Los Angeles, Califórnia (EUA)

Curadores
Noel A. Bajat

Rotary Club de Abbeville, Louisiana (EUA)

Örsçelik Balkan
Rotary Club de Istanbul-Karakőy (Turquia)

Ron D. Burton
Rotary Club de Norman, Oklahoma (EUA)

Mário César Martins de Camargo
Rotary Club de Santo André (Brasil)

Sushil Gupta
Rotary Club de Delhi Midwest (Índia)

Michael K. McGovern
Rotary Club de South Portland-Cape Elizabeth, Maine 

(EUA)

Samuel F. Owori
Rotary Club de Kampala (Uganda)

Júlio Sorjús
Rotary Club de Barcelona Condal (Espanha)

Bryn Styles
Rotary Club de Barrie-Huronia, Ontário (Canadá)

Sakuji Tanaka
Rotary Club de Yashio (Japão)

Thomas M. Thorfinnson
Rotary Club de Eden Prairie Noon, Minnesotta (EUA)

Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul Hoehyon (Coreia do Sul)

Secretário-Geral
John Hewko

Rotary Club de Kyiv (Ucrânia)

CONSELHO DE CURADORES 
2015-16

NOVOS CURADORES

Rotary Club de Vila Real

Foi um tanto diferente o enquadramento deste Clube, mas ainda dentro 
da área do ensino: lançou o Concurso “CONTA UM CONTO”. Tratou-se um 
Concurso literário que o Clube abriu à participação de todos os jovens que 
frequentavam o 7º ano de escolaridade em qualquer dos estabelecimentos 
de ensino de Vila Real. E o tema proposto para o “torneio” foi justamente o 
consabido lema rotário - “DAR DE SI ANTES DE PENSAR EM SI”.
Foram muitos os contos apresentados pelos jovens ao Concurso, muitos deles 
originais e criativos. Todos eles foram devidamente avaliados por um Júri que 
foi constituído pelos Drs. Pires Cabral, Helena Sequeira e Paula Cardoso.
A proclamação dos vencedores 
o co r re u  e m  a c to  p ú b l i co 
fortemente participado (veja a 
foto 1), sendo presidido por dois 
dos membros do Júri, o Director 
da Escola S/3 S. Pedro, Dr. Manuel 
Coutinho, e pelo Presidente 
do Rotary Club de Vila Real, 
Compº. Domingos Madeira Pinto. 
A vencedora absoluta foi a jovem 
Matilde Lopes (na foto  2), tendo 
ficado classificadas a seguir 
Francisca Lachado e Carolina 
Viamonte, todas alunas da Escola 
S/3 de S. Pedro.
 

O Presidente do R.I., K- R. Ravindran, nomeou para integrarem o Conselho de Curadores da 
Fundação Rotária os seguintes Rotários que tomaram posse em 1 de Julho e irão cumprir 
um mandato de quatro anos:

Örsçelik Balkan, do Rotary Club de Istambul-Karaköy (Turquia)
Ron D. Burton, do Rotary Club de Norman, Oklahoma (EUA)
Mário César Martins de Camargo, do Rotary Club de Santo André (Brasil)
Thomas M. Thorfinnson, do Rotary Club de Eden Prairie Noon, Minnesotta (EUA).

1. Assistência à entrega dos prémios constituida por alunos, pais e 
professores

2. Vencedora do concurso “Conta um Conto”, 
Matilde Lopes, da Escola S/3 de São Pedro.
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França, da Alemanha e da Bélgica  e destinado ao fornecimento de mate-
rial escolar e de ensino à Universidade de Cabo Verde. Após as sessões de 
trabalho, os participantes tiveram ensejo de conhecer várias das belezas da 
cidade de Barcelos e a jornada iria, depois, terminar com um jantar formal 
de companheirismo.

PORTUGAL/ANGOLA  | RT de Vizela

O Rotaract Club de Vizela está a desenvolver no terreno o seu pro-
jecto “Baiciência”, o qual vai dar apoio a mulheres e jovens mães 
evitando a sua sujeição à prostituição, na cidade de Lobito, uma 
acção que o Clube está a levar a cabo em parceria com o Centro 
Social “Renascer” que é coordenado pelas Irmãs Oblatas.

PORTUGAL/ESCÓCIA  | RT Club de Sandim

Uma deputação de Rotários membros do Rotary Club de  
Sandim (D. 1970) foi avistar-se na Escócia com o Rotary Club de 
Coatbridge, Airdrie & Monklands (D.1020) para visita de amizade 
e exploratória de possível e futura geminação entre ambos os 
referidos Clubes.

PORTUGAL/ESPANHA | RT Club de Paredes, 
Vigo

Após o desenvolvimento de 
um processo que observou a 
realização de diversos encontros 
de companheirismo e de amizade 
entre os membros dos dois Clubes, 
o Rotary Club de Paredes e o 
Rotary Club de Vigo formalizaram 
a sua geminação em acto festivo 

que se realizou em Vigo no passado dia 29 de Junho no Hotel 
Nagari, no decurso de deslocação efectuada por aquele Clube em 
visita ao seu novo Clube-Parceiro. A foto mostra os ainda então 
Presidentes, do Rotary Club de Paredes, a Compª. Elisa Marques, 
e do Rotary Club de Vigo, Compº. Modesto Pérez, na troca de 
flâmulas.
 

Portugal/França

PORTUGAL/ESPANHA | RT Clubes de Vizela, 
Henares

O  Rotary Club de Vizela acolheu com amizade e fidalguia uma 
deputação do Rotary Club de Henares, seu clube-de-contacto.

O Rotary Club de Porto-Antas 
acolheu uma comitiva do seu 
clube-de-contacto de Espanha, o 
Rotary Club de Ferrol tendo sido 
realizada uma reunião festiva dos 
dois clubes, a que se associou o 
Rotary Club do Porto-Portucale, 
NG, para entrega do “Prémio 
Amizade”, um Prémio criado pelos 

dois clubes em 1998 e que actualmente tem o valor pecuniário de € 1.500,00. 
A brilhante vencedora da edição deste ano foi a Drª. Filomena Ferreira, da 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
em reconhecimento do seu trabalho “Entre o Abandono e o Risco de Aban-
dono. Um Estudo de Caso no Ensino Superior”.

PORTUGAL/FRANÇA  | Assembleia Plenária
Em 30 de Maio a cidade de Bar-
celos albergou a Assembleia 
Plenária desta CIP, tendo os tra-
balhos respectivos decorrido no 
Auditório do Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave e sob a orga-
nização logística do Rotary Club 
de Barcelos. Presidiram às ses-
sões os Presidentes das Secções 

Portuguesa (Compº. Artur Almeida e Silva) e Francesa (Compº. Francis 
Malaurie), as quais foram atentamente acompanhadas pelo Gov. Fernando 
Laranjeira (D. 1970) e pelo Coordenador Nacional das CIPs., Compº. Rui 
Amandi de Sousa. Nos trabalhos participaram representações de 23 Rotary 
Clubes, de Portugal, da França e até um de Espanha, tendo neles sido co-
locada em evidência o relevante papel das CIP, quer pelo Governador quer 
pelo Coordenador Nacional. Dos assuntos especialmente abordados são de 
salientar a “Missão e Objectivos da CIP”, os “Clubes de Contacto”, “projectos 
Conjuntos” e as “Actividades Pro-Juventude”. Foi especialmente colocado 
em destaque o projecto saído da parceria Rotary Club de Coimbra / Rotary 
Club de Bordeaux-Ouest apoiado ainda por outros clubes de Portugal, da 

Rotary Club de Vila Real
Conforme aludimos na nossa  anterior edição, o Rotary Club de Vila 
Real  (D. 1970) acolheu em meados de Maio uma deputação do Rotary 
Club de Jarnac (D. 1690), seu clube-de-contacto desde 1967 na França. 
No dia da chegada foi proporcionado aos Rotários Franceses um 
“buff et” que teve animação pelo Grupo Etnográfico de Borbela. No 
dia seguinte os visitantes foram brindados com uma digressão pela 
fantástica região do “Douro Vinhateiro” (na foto) que incluiu visitas à 
“Casa de Mateus” e um passeio até ao Tua. Na reunião de trabalho, com 
que culminou o aliciante programa delineado os dois Clubes acertaram 
entre si a participação em novos Projectos de serviço, incluindo um 
intercâmbio de jovens e visitas recíprocas de profissionais da área do 
vinho e da vinha.



30 | PORTUGAL ROTÁRIO | MARÇO/ABRIL 2015

TRIBUNA LIVRE

A Importância da Instrução Rotária
na Integração do Rotário

Reconhecida como tão necessária, na maioria das vezes a instrução rotária não fun-
ciona porque é enfadonha e repetitiva. É preciso inovar na maneira de ministrá-la aos 
Rotários levando em conta que os mais antigos precisam de ser reciclados. Além do 
aspecto puramente doutrinário, deveríamos, na Informação Rotária, incluir dados 
sobre as realizações do Rotary, em geral. E do nosso Clube, em particular.

Muitos Companheiros desistem do Rotary por não saberem o que fazem os Rotários de 
útil à comunidade. A inércia, o desinteresse e a deserção de muitos sócios do Rotary, 
Rotários potenciais que não vêm a sê-lo, decorrem mais do desconhecimento do que 
seja realmente o Rotary, do que da falta de vontade para a acção. 

Disse S. Tomás de Aquino, que “NINGUÉM AMA AQUILO QUE NÃO CONHECE”.

Transmitir informação Rotária é uma das maiores necessidades da nossa Organização. 
O desconhecimento sobre o Rotary pode dirigir um clube para caminhos que não são 
os nossos objectivos, ocasionando com isso situações desagradáveis. A informação 
rotária é a força vital da nossa Instituição; quanto maiores conhecimentos tivermos da 
história e da estrutura do Rotary, mais eficazes seremos como Rotários. É compreen-
sível que vivamos insistindo em que sejam levadas informações e instrução rotárias 
a todos os sócios, numa ininterrupta corrente de doutrina que os faça convictos do 
IDEAL DE SRVIR.

Grande parte dos Rotários sabe muito pouco ou quase nada a respeito da Organização 
a que pertencem. Certamente não foram devidamente informados, nem procuraram 
informar-se, e por isso não assimilaram a essência do Rotary nem se empenharam na 
prestação de serviços. É de se esperar que essas pessoas acabem por abandonar o clube, 
porquanto nunca chegaram a absorver a magnificência do Rotary. É imprescindível que 
elas tenham a oportunidade de se envolverem com as actividades do Clube. 

Como sabemos, Informação, segundo os Dicionários, é a acção de informar ou infor-
mar-se; é notícia recebida e comunicada. Instrução é a acção de instruir, é ensino, é 
educação literária, é lição, preceito instrutivo, esclarecimento. Não lhes parece que a 
instrução, no nosso caso, é mais benéfica e mais eficiente? 

A informação, normalmente, é melhor assimilada por aqueles que têm conhecimento, 
ainda que elementar, do assunto em foco. Os demais carecem de instrução para com-
preenderem melhor o que lhes é informado.

Instrução rotária é a orientação que se dá aos novos sócios, de preferência nas reuniões 
de café, procurando integra-los a curto prazo na técnica rotária, possibilitando-lhes 
uma aprendizagem rápida, ainda que superficial, do funcionamento correcto dos Rotary 
Clubes que formam o Rotary International. 

A Instrução e Informação rotárias completam-se, se adicionarmos a elas a Educação 
Rotária, que é a complementação subjectiva de ambas.

 A Educação Rotária, em síntese, consiste na assimilação gradativa e permanente das 
mensagens positivas que nos chegam das mais variadas fontes, consciencializando-
nos, e elevando-nos espiritualmente para melhor compreender quanta beleza existe 
em servir desinteressadamente, em “Dar de Si Antes de Pensar em Si”. Instrução e 
Informação.

Boaventura Nogueira
Rotary Club de Torres Vedras 
  - excerto -






